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N aquelle  tempo p r.o p o z  
t a r o  b e to  J e s u s  e s ta  p a ra »  
b o la  a a lguns que c o n 
f ia v a m  e m  s i m e sm o s , c o 
m o  e i fossem justos, e 
d e a p ré e a v a ro  ao& outros .

€ Dou* hom ens subiram  
ac  tem plo para orar : um 
er«t phariseu e outro pu 
blicano. 0  pliarise.u. 
pé, orava assim, in ter ior
m ente (1) Graças vos lou 
meu Deus, porque não sou 
como os outros homens, 
que sEo uns ladrões, in 
justos, adúlteros, nem m es*. 
mo como este publica n o . ; 
Pois eu jejuo duas veze* 
na semana, e pago o d iz i
mo de cudo o possuo. (2)

« 0  publicano. pelo con
trario, conservando-se á 
distancia, nem ao menos  
ousava levantar os clhos  
para o ceo ; mas batia no 
peito, d izendo— Meu Deus* 
tende com paixão de mim  
que sou um peccador. (8) 

«Eu vos digo que este  
voltou para casa justifica  
do, e o outro não. poi-  
que todo aquelle que se 
exa lta  sera humilhado, e o 
que se hum ilha  será e x a l
tado» . (4)

(1) Esta ovação do pliariseo 
é suspeita desde o começo. Vê*

A MODA 
Desnte da porta do Céu

(Continuação)
De tepente  São Pedro levan

ta-se. Seu rosto tem um  quê de 
significativo.

Com a mão d ire ita  poeta em 
cima dos olhos olha nara  fóra. 
N 'este momento apresenta-se uma 
m u lh e r alta e m agra, vestida ne

g ligentem ente, um a typa da rua, 
cujo ex terio r nada tinha  de sym- 
pathico !

S.Pedro me attende, faze me fa
vor '! Estou com Djuita pressa e 
tenho ainda tantas pesscas depois 
de num ». Mas São Ped.-o ficou 
eurdo. (Jm& coi*8 estranha, lá 
fóra no cam inho tirih j chamado 
sua rtter.ção e ficou cada vez 
mais pasmado.

T iro u  os oculos, lim pou os, col- 
lccou-os de novo na pónta do na' 
r iz  e ficou olhando.

«Cruzes!, que é isso que vem \ 
vindo lá ! É  um lustre  o a um 
guarda-chuva am bulante ?»

E ' uma m elindrosa da u ltim a ' 
moda», respondeu a m u lh er pou-j 
co sym pathica.

«Mas por am or de Deus, São 
Pedro atténde-me».

«P ciência, não tenhas tanta 
pressa, Nosso Senhor esperou tan 
to tempo pela tua  conversão, de

de : ell« está de pé, posto em 
evidancia, proxim o do san tu á 
rio, e “ova interiormente**...
P o rque não recita a lgum a o- 
raçfio, a lgum  paalmo, a lgum  
cântico sagrado, como os ou-1 
tros ju d e u s?  Esse homern al-l 
tivo, cuja falsa piedade se de-! 
nuncia desde logo, lembra-nos
certas pesaoas na egreja, em
dias de solemnidade. De pé, 
im m ovtl, em a ttitu d e  correcta
e respeitosa aos olhos do m u n 
do, não tomam parte  na o ra
ção com m um  dos fieis.

Todas estes praticas, dizem 
elles, 6ão para  os ignorante-, 
velhas e beatas, e não para  os 
homens illustrados a despidos de 
supertições !...

(2) Q ue sin g u lar e ex tranha 
oraçftcrl Esse homem nada tem 
que pedir a -Deus, nfio p rec i
sa de nada ! Basta-lhe contar o 
*‘bem que faz e o mal qu© 
não faz“. Nada tem de que se, 
accusar 1... Lança os olhos e m ' 
torno de ei, com a satisfação 
de quem  tivess© a consciência 
alvissim a como a neve, e en- 1 
contra um  publicano, um  pecca* 
dor, um  m iserável digno de j 
todo o despreaol Pois q u e ?  Nfio, 
é assim que dizem tan tos:-‘Não) 
fu rte i, não m atei, não roubei. 
Dou esmola aos pobres, faço oi 
bem q u e  posso, não quero  mal 1 
a ninguém**!—Portan to , deviam  I 
elles concluir, sou um  santo ! 
Mas a consciência protesta con 
tra  essa hypocrisia, e no dia 
do juizo hfto de elles vêr o 
“bem que fizeram e o m al que 
não p raticu ram ".

(3) Eis o reverso da m eda
lha. Collocado no u ltim o lu 
gar, em attitnda hum ilde  e pe
nitente, o publicano não vê o 
que se passa no Templo, não co* 
nhece o phariseu  qu© ahi está

o  T o ie :D J L o

Céu do OrierVe ! Ouro e azul na enHcenaçRo da tarde ! 
Céu primoroso ! Céu da lenda e de áureos «óis ! 
V ão transpondo , esplendor do teu pomposo alarde  
—  Sonhos e q u e r u b in s ,  pavõis e rouxinóis  !

Que a Fama te enalteça e o P restig io  te guarde  
Como a viva expiessfto , de e de heróis !
Céu do O iente  onde o azul, entre harmonias, arde ! 
Céu primoros**! Cóu da lenda e de aurcos só is !

N a imota soledade onde em grandezas sc isn  ot)
Paira com um fulgor de encantada emoçào  
— 0  espir ito  in e r t e í  do i n c i t a i  C ristian ism o!

»E alem, sem  indo ecoar dentro do coraç&o.
Ouço num faroanar  do feito do Baptjsmc,
O eterno farfelhar da-* águas do Jordão !

BEN ED ICTO  SALGADO
(D o  “ M ic r o c ó sm o 44)

P ra in h a  40 casas p a ra  d a r a pe*- 
■oas reconhecidam ente pobres e 
no mesmo bfiirro fez co n stru ir 
80 casas regulares para  serem a- 
lugadas a operários catholicos 
com o a lugue l m axim o de 4o$000 
meneaea.

Tsso dam onst a o que vale u ir  
P relado brasileiro  em zelo apos- 
tohco !

(Da «Revista Santa Cruz»J

W A LD EM A R  TA V A RES

O CA 7 H v. LICISMO 
e os

norte - americanos
Resposfa a um pastor 

protestante

|A  AM ERICA É  DOS AM ERI- 
i CANOS... MAS O BRA SIL CA- 
TH U LICO  É  DOS B R a SILERO S

ao seu lado, cheio de o rgu lho  e, 
de sappostas v irtudes. S6  pen
sa em Deus a fim de alcançar 
m isericsid ia  para  os seus pecca- 
dos.

(4) T al é o ju izo  de Deue eo‘ 
bre estes dous homens. A o ra4 
çâo do orgulhoso é um a blasphe 
mia, a -oração do h u m ild e  pene* 
tra  o ceo e justifica.

Notável zelo apostolico
E ' o que  caracterisa a pessôa 

do illu s tre  Arcebispo do Ceará, 
D. Manoel G. de O liveire.

Lemos num a folha do nordeste, 
qu e  en tre  as obraB cuja realisa- 
ção se lhe deve, ha ás seguintes*

F u ndou  u a  banco catholico 
p a ra  em prestar d inheiro  aos po-

I
Ibres; um  in stitu to  dc protecção 
| a moças solteiras com predio  pro- 

prio, aulas, cinema, etc; um  d is
pensário de pobres, á feição do 
da Irm ã  P au la  dc Rio; um  c ir
culo de operários catholicos, c u 
jo num ero  se eleva a mil, com 

j orediD proprio , cinema, theatro, 
; banda de musica, aula, officina.s 
j para os menores, m u tu ah d ad e  e 
 ̂ cooperativa; um  cítcuIo  catholy  
co, com predio proprio , para  a 
sociedade alta, f  vae in n a u g u ra r  
o Asylo do Bom Pastor, para  o 
que já  dispõe de um a chacara 
magnifica e de um  patrim onio 
de quasi duzentos contos.

F u ndou  um a associaçfio de p ro 
tecção á vocação sacerdotal de 
pobres, que recebeu u ltim am en
te um a dadiva de cem contos. 
M andou co n stru ir  no ba irro  da

“O Realejo de D. Sílveirio“ 
«Porque gritam os só contra  os 

protestantes am ericanos?» Facil 
é a resposta: po rque elles que-
íem  nos p ro testan tirar para  de
pois am erican izar o Brasil, E u  
fíão sou censor aos governos; es* 

[se papel coube agora acs protes- 
I  tuntes,guardas avançadas da nos

sa constitu ição ,1 corno se v iu  no 
caso do m onum ento á -Chfistò.

Sabemos "que*'o "B rasil tem  ti
nia missão naval am ericana, sa
bemos que ha urua missão Ro- 
ckfeller— (Ella nunca veio t i r a r  
bichinhos da m inha «respeitável 
barriga» , po rque não os tenho. 
Isto de barrigas com bichinhos 
uão vêm a proposito, S r. P itta , 
nem am enisar a a rg u m en tação .^  
u m  espirite  em barrigado o seu  !I 
B arrigas respeitáveis em todos 
os sentidos existem  m uitas. V.S

Santo folheando o .livro. Ah !1 tiro u  da bolsasinha um  lenço pe- 
O lha está aqui: C atharina  E m m a, quenino para  e n x u g a r as lagri- 
E ngelbertha M aria, filha legiti- mas.
ma de A lberto Frederico  Cardo- O rosto de São Pedro embora 
so e de D. Ambrosia Izabel Pin- sem pre diepo á compaixão, não 
to, nasoida e baptizada em 31 de g© commoveu, sem d u v id a  tinha 
Março de 1902. Prom pto. Que descoberto n’esta candidata do 
deseja n Senhorita  ?» Desejo e n -1 céu um a falta  grave, que lhe 
t r a r  na g loria eterna». 'provocou o auge da indignação.

«Isso não pode ser com um  t E  en tre  soluço3 a moça excla-
vestido como este!» Mas m eu mou: «Mas m eu D eus! E u ‘uma 

tem um  vestido nada decente.J» caro São Pedro, sem pre tive u- filha de M aria, receber tal tra- 
São Pedro me dá licença dei^na vida virtuosa!»  itam ento  e isto por um  Sauto !?

passar, d isse!» pediu  a moça q u a n -! «Uma_ vida v irtuosa, virtoo- J 0  chaveiro celestial parecia,
do cgegou a sua vez. sa?.„ assim, assim u n ., vela >«'; qU0 .)fto p0 pod]a (;ontePr m ais'

Par8 Batendo com o indicador na me- 
. 'sa  re trucou  : «Tu, uma filha de 
' M aria ?i Nem uma senunda so- 

08 d la s lbr.m hal»

modo que tu  também, bem podes 
espera 1-0 um pouco. Sae para  o 
pu rgato rio  e que 03 homens se 
lem brem  de tu a  alm a !» A m u 
lher agradeceu ao Santo e dan
do louvores a Deus foi para  0 
ealabouço subterrâneo.

Neste in te rva llc  C atharina ti
nha chegado e quando São Pe
dro  a viu diant©- da porta, ex
clamou gemendo : «Esta moça

«Mostrs-me tuas credeuciaes». ra Noaso Senhor outra

todi

C atharina  q u e ria  pôr 0 pé so
bre o solairo um tanto a lta  da 
porta, para  e n tra r  sem mais ce- 
rem onias no a trio  da g loria e- 
terna, mas ai ! A saia estreita 
não dava para tal pasao.,.. estalou 
e rasgou-se qne foi um  gosto.
São Pecíro ri u se até não poder 
mais, do embaraço da meça e
disse adm oestando-a: «Mas q u e jtn u ita s  vezes p e r semana ia re 
vene fazer aqui, com unia fazenjeeber a Sagrada Co:: munh&o.*

0 diabo i»
«Não—nunca fi 

ço. Quando podia, 
assistia a missa.»

«Com esta saia e com esta b lu 
sa ?»

C atharina E. E. M. Cardoso 
fingia nôo com prehender.

«Uhê São P e d ro !»
«Filha de Mai ia ! E  com isso 

queres dizer talvez, que a Im  
j m aculada,  ̂ Pureza em pessoa,

da atóa como a de que estás vesti
cia ?

C atharina fez m ais uma ten ta
tiva para  e n tra r  ; São Pedro po
rém  a im ped iu : «Nfio precisa fi

«N to \6Ó nos domingos, m BS! f0Í 1®U exen,!,;°  ? E 111’ te atreves dizer isto, en quanto
te me apresentas n’um trajo, que
a enab e sufficiente paiU uir.»
m enina de 8 ou 9 annos ?»«Com esta saia e com esta blu- 

6a ?«
«E u me vestia eonform e a mo

da».
«Mas esta moda zombou raui-

ca socegada ab i e responde as tas vezes de todas se leis da mo- 
m inhas pergun tas! Como te chs- lalidsdel*  foi a resposta ener- 
mas?» ig ica porteiro  do céu.

«Catharina Cardoso». Envergonhada c cabisbaixa es-
Cardoso... Cardoso, repetiu  o J tava lá a moça da vest© branca;

«Meu Deus, m eu Deus, «solu
çou convulsivam ente a culpada 
tribtonha © perturbada.»

«Escuta Senhorio ha Cardoso o 
que de ti está eecripto na pagi
na 763». E  o Apostolo leu >  
Pene»mentos ináus, desejus im p u 
ros... tudo isso varias vezes.

«Oh nfio! os m eus pensamen 
tos foram  çem pre puros e qual 
q u e r um  podia conhecer os m eus 
desejos» replicou C atharina com 
vivacidade.

«Teus pensamentos © desejos 
sim, sim ! Mas os pensamentos e 

jos desejos, que excitaste em o u 
tros, ou talvez pensavasj que os 

[teus proxim os andassem na ru a  
Ide olhos vedados? Deus por ven- 
| tu r a  te dotou de belleza e de 
'encanto, para  a r ra s ta r  ou tros ao 
peccado ?

! E scuia como se tira  do livro  
da vida tua certidão de baptis
mo.» E  São Pedro  continuou a 
le itu ra  : « A ite ri^dbs á  D ivina 
Magostade varias vezes:»

«Oh não I na Egreja estava eu 
sem pre com m uito  respeito e re 
colhida».

«Ma8 dize me bobinha... é este 
um ventiao, com que a c r ta tu  
ra possa 8pre6entai-se na presen- 
Çia de seu Creador ?» Não unhas 
em casa um  espelho e nunca te 
veiu na cabeça, que  este não era 
um  tra jo  para  se chegar na p ie  
sença de Deus, tres vezes 8anto?»

«Se eu tivesse pensado n’isso, 
me teria  vestido <ie ou tro  gei 
to.... »

(Continua)



a f w d w w ç a *
■■■■ i. JJ' 'J

mesmo deve t#r conhocido uma 
•m  certa g re i protestante, qué é 
respeitabilissim a pelo seu tam a
nho e por g u a rd a r  nella o v e r
me protestánte, que é terrir©!.,.)

Como dizíamos, o B rasil t©m 
pedido m uitos favores aos Esta
dos Unidos, e nós n â o 'cen su ran 
do o governo, não querem os d i
zer que reputam os esses seus 
acto9 patrióticos.

Não; acliamos que devemos nos 
em ancipar desses favores que só 
concorrem  para d im in u ir  nossa 
independencia ! V. S. deve conhe
cer o caso do Collegio Macken- 
zi© de São Paulo, que nào qn©r

ye regeitar o testem unho do sr. 
Medeiros de A lbuquerque, para  
nós de mais valor na a a te r ie , 
por ser um  an ti-e lericü  conho
cido, leia então estas palavras 
francas e patrió ticas de I). A l
berto Gonçalves, actunl Bispo de 
R ibeirão P reto  • ex-Seuador da 
Republica, em um a entrevista

vida se tenha extinguido intei-j 
ram enie. Assim como em u m a ‘ 
m achina movido a vapor ou á 
electricidade, m uitas vezes as pe
ças superiores ficam paradas em- 
quan to  continuam  em m ovim en
to as peças in feriores, o mesmo 
se dá no corpo hum ano; o ho
mem fu lm inado  por m n ram ,ou

concedida a «A Noticia- do Rio por um a syncope cardíaca, etc
e publieadaeem  24 de Dezembro 
de 1023;

_« Os esforços que temos ©go
ra  a em pregar são contra a in- 
vosão norte am ericana, que conff 
titu e  um verdadeiro perigo para 
a Nação e a fé catholíca. São di-

subm etter ás uossas l©ís. A jgnos de nota a sym p a th ia  e o inse
r©acçso contra esse am ericanism o 
absorvedor coineóa já na te rra  
p red istinade dos bandeirantes,que 
foi o scenario da Independencia. 
D© São Paulo, p a rtiu  o brado 
contra essa instituição, que para 
fazer a propaganda do culto.pro- 
teafcante q u e r v iver em libarda- 
dade, não obedecendo ás nossas 
l©is de ensino. E  qne n  deu o a- 
larm©, foi o illu s tre  professor

teresst qu© os norte americanos 
m ostram  para nos óivilisar* quan  
do yÁ em seu paiz s num ero d® 
inciviíisodo-- é m aior do que os 
habilaiites do Brasil; « para con
seguirem  os seus fins manda-nos 
levas e levas de missionários e 
missionária©, fundam  eollegios © 
associações de diversas naturezas, 
dispendem milhõe* de d o lljrs  pa* 
ra a c o n n ra  das eo-rscieneias fe 

da Faculdade de D ireito de São ha brasileiros que as vendam,
Paulo, Dr. Reynaldo Porchat, de 
cujos labioa eu aprendi a scien- 
cia do direito.

De

infelizmente). Já  estão senhores 
da nos3© m arinha de g u e rra  e
dos seuredos da nossa defesa ma'

fica im .novel em seus membro9; 
o coração deixa de bater, desap- 
parece o pulso e p á ra  a resp ira  
ção, e en tre tan to , m uitas vezes a 
pessoa ainda está viva. E tanto 
isso é verdade que são n um ero 
sos os ca803 de pesscts qu© p are 
ciam estar m ortas, e entretanto , 
m ediante applicaç.ões médicas, vol 
te ram  a si, chegando me3iuo não 
poucos a restabelecer-se.

Isso tem-se observado especial
mente em pessoas afogadas, ou ‘ 
attingidos pelo raio, ou por um  
choque elecirico ou por syncope 
cardiaca.

Portanto, em q u a lq u e r caso d© 
m orte repentina se deve cham ar 
iminediatament-ô o sacerdote, pa
ra d a r a E x trem a Uucção, e o| 
medico para  app licar os meios 
therapeu  ticos.

Pois, existindo ainda a vida, 
posto que em estado Laten4e, oSão Faulo, foi d irigido uin | ritim a, são nossos credores, m an . .

appello ao Presidente da Repu- tem um a missão de exploração «fcerdote pode adm in istrar-lhe  a 
blica, para  que  S. E x o a . a bem no norte dò paiz, form am  o rile r E xtrem a l  neçao, ainda que sub  
da m oralidade do ensino, atten- içado consum idor dos nosso3 p r iu }condihone, e .o  médico, applican 

do D r, Reynaldo cipáes pvoducos e m à& ara-llies(ílo .oa recurso» da mediçma, bepi
as maiores

te no parecer
Porchat, que, peran te  o Conse-ios preços, escrevem 
lho S up erio r do Ensino, di»cu-1 calum nias e. .in jurias contra nós 
tiu  a .questão com alto descorti-ie  até já possuem um collegio 
no e sinceridade patriótica. | quo confere diplom as ecientsficos 
, A reaçção começa po rque os 

nossos Governos terão que com-
prehender aquella m axim a do 
• rand© W ashington, na sua u lti
ma mensagem :

1 reconhecido officialmeute, o qual 
não<vestá sujeito ás nossas lei§ do 
ensino, mas rteebe «®us regu la 
mentos dos Estados Unidos !Qu« 
mais fa lta ?  E ’ preciso que os

de o sr .À taliba  Borges sau
dou o sr. Delegado. Dr. A. 
Sucupira, que, por achar-  
se um pouco indisposto,deu  
a palavra ac sr. advogado  
Sampaio N etto , que em n o 
me do m anifestado aggra-  
deceu ao orador © ao povo 
aquella  manifestaça .0  de a- 
preço á sua pessoa.

Subindo dali, foi o pres- 
tito  popular á redacção dá 
«Federação», onde, sau d a
do pelo sr. A taliba  Borges  
respondeu o .-eu redaccor, 
Dr. M anoel Maria Bueno.

Continuando a sua pas
seata, foi a grande massa  
popular ató á residencia  
do Revm o. Sr. V igár io  P. 
Josó Maria Monteiro. A li  
íalou o sr. Francisco Nar-  
dy F ilho , respondendo S . , 
R evm a. em bello e aubstan  
cioso discurso, em que lem 
brou oa nomes de não pou
cos sacerdotes brasileiros  
qne m uito  luctaram  pelá  
independencia do Brasil.

Sem dores iheum aticas
Depurando a Tonificando

o S A N G U E  c o m  o

TÂYUYÁ
—  D E  —

JOÃO DA BARRA
T E  EIS SENJPHE f

SAÜDB E BEBI ESTAR

Constantly keeping in view .brasileiros, verdadeiaam eiite pa
triotas, se opponhair. com
as forças a este in filtração  nor- xo» velils e benta,
te am ericana, que ameaça a no*' 
sa nacionalidade. Não vê isto

tlia t it is folly in one nation to 
look fa r desinterested favours 
from  another; th a j it m ust pay 
vriht a portion of its independeu
c« .for w hatever i t  may aco cp t1 quem  nào o q u e r ver. 
u n d tr  that' charácter. T here can A inda ha pouco osses ©missa* 
be no  great©r e rro r than  to ex-q rios tiveram  a ousadia d|gpr© 
p e c fò r  'calcular© upon real fa - ' gar em um a praç* puq licá  ju is-

póde fazer r. pessoa voltar á v i
da, que parecia completamente 
extincta.

(Traducçào de um sacerdote)
— Nota do iradueto r. Não só- 

m ente nuando o sacerdote leva 
a Sagrada Com m unhão á um 
enfermo, inaí também quando 
lhe dá a E x tram a Unceão, é pre 
ciso arran jar-se  um a mesinha, 

todas i C0lD toalha branca, um  Orucifi-

 .— ----

MaoifosjtaçàQ popular
_ < u. - — —
Em Yegosiio’ pol-/ trium- 

nhò dã que veio

para externar u *eu grande  
amor que sempre dedica a 
V irgem . A no ite , depois da  
ladainha, desfilou pelo i n t e 
rior do tem plo, l itera lm en
te repleto de fieis a procis-  

Todos os discursos fcram r ^ ã 0  do SS. Em quanto anda-  
grandem enta applaudidos I va aquelle  branco côrtejo,o  
pela multidà°,que^de in s ta n te 1 

a instante  Jevantava vivas  
enthusiasticoa ao Brasil, á 
Republica, a S. P a u lo ’© as 
bravas forças que se b a le 
iam  pelo triurapho da 'e- 
galid&de.

Na praça P .M iguel diesol- 
veu-se o prestito  na molher  
ordem possível. Entao um 
grupo de rapazes trataram  
de fazer o enterro symboli-

ta cidade contra os actoe do nos-’ r e s t a b e l e c e r  a  :ordem e a
conhecer so gouerno aux iliando  a erecção j p a z  n e 6 t e  E s t a d o ,u m a  ccrm- 

o souber, .d* im agem  de Chriseo no ( ({e e0Cj 0 ^ do  G r ê m io

vours from  nation to; nation».
V. S., sr. P itta , dev« 

bem o inglez, • si não 
p recisa a prende r, por q ue logo ; co vado.
s©rá escalado para i r  á Norte A-| Foi de tal ordem o seu airevi 
w erica, em viagem d© p rem io jm en to  de linguagem , qne a mo C lu b , p r o m o v e r a m ,  do-
pelos relevantes serviços presta {cidade patrio ta  e tambem os ho-j m in g o  u l t im o ,  à .  no ite ., u-

L. Paula Sousa e do Ytua-

dos á causa protestante nesta te r
ra  d© botucudos e carolas.

Ás palavras de W ashington me- ser im itado 
m oraveis : «Deveis ter em vista

mens os obrigaram  a calar Bre 
fu g ir. Bello exemplo que d®re

Pelo que m etoca, corno brasi- 
que é u m a  loucura esperar u m a  j leiro e biscio. pub liquei um a pas- 
nação favores desinteressados de i toral, na qual fiz ver quaes as
outra, e que tudo quanto  u m a  intenções desses aved tu re iro s que
nação recebe como favoro  terá \ aq u i aportam  dizendo-se m íssio

narios, madei que ell&íoese lida 
em todas as parochias e conclui
a mesma dizendo que, s© depen
desse de mim, eu collocaria nas 
mãos de todos os menines das

de pagar m ais tarde com u m a  
parte  de sua independencia*. 

O uviu  bem, sivPaschoal ?
Não é, pois, sandico a reacção

«Fechar a porta á reform a 
a b r ir  a porta á revolução».

contra o americanismo.
Sandice nossa seria fecharm os,1 escolas a obra ím m ortal do sau- 

os olhos á evidencia assustadoraIdoso E duardo  P rado— «A illu- 
e os ouvidos a esse clam or na- são am ericana», 
cional, despertado pelo patrioti- (Continua
co alarm e do venerando e sau
doso D. Silverio.

0  realejo de D. S ilverio  ! diz 
Y, S., mofando desse respeitável 
vu lto  brasileiro. Mas D, Silverio 
foi um  dos grandes homens da 
nossa P atria .

Intelligencia de escól. estylis- 
ta, meste do vernáculo, hellenis- 
ta e tetiilista eximio, apezar de 
hum ilde, conseguiu por suas ra
ras qualidades alcancar uma das

Em soccorro dos mortos

Q uando alguem  m orre  rep en 
tinam ente, dove-se cham ar ímme- 
diatam ente o sacerdote e o me-

ma grande m&DÍÍestação po
pular. Precedidos da ban
da «Jü;mY V ic to r io » , © ten 
do á frente a Bandeira Na* 
cional, 8  de S. Paulo e a 
do Ynuano Club, os m an i
festantes, depois de um bre
ve e oioquonte discurso do 
sr. A taliba  Borges, que fa
lou de uma das janeliat- 
do' «Central Club», percor
reram a Praça P  M iguel  
c diversas das principaes  
ruas da cidade, saudando  
as aactoriõapes, as redac
ções dos jornaes e c Rem-». 
Sr. V igário . Em frente "á 
redação da «Cidade», falou  
o sr. F iancisco  Nardy F i 
lho, respondemdo o sr. prof. 
A ecacio  V. Camargo. D a 
li seguiu o prestito à ro 
dacçao do «Republica», fa

coro tirava o hyir.no de fó 
«Queremos JJeus» que o po
vo respondia em transpor
te» de er.thusiasmo piedo
so. Em  seguida houve a re
novação das Prom essas do 
Baptismo, tendo o V igár io  
explicado a s ign ificação da' 
quelle  acto. f

Deram remate a esta fes
ta, a Bençam  do SS.© o can- 
to tão nosso: “ No ceo, no  

c°  general Isidoro ^Dias j ceo>com rninhaMãe estare i1*. 
Lopes, o cbpataz dos revo-[ . .A n o ta  chic  esteve  na l .a  
lucionarios, e ao som, nãr> 
d e ' tmva tnarcha, fubre m as  
de um divertido tango e x e 
cutado pela banda «José Vi* 
ctorio», levaram ' o caixão  
mortuário para os lados do 
cem iterio manioipal, e a t i -

Oommunhão, Parabéns ás 
Sras. Directora e cathechis* 
tas e a o  Circulo Cofcholico 
(sesfcão femenina) a quem  
está  entregue o catheci»mo  
parochia que deve ser esti-  

/ mado por todos, como a me* 
raram ac» corrego que Pã8* [ njna cios olhos da parochia,
sa lunto á estaç&o, para que 
ae sua ^guae o levassem  á 
fossa sáp;.ic&, d izendo ser 
a unica sepultura digna do 
cheíe  da malfadada e 
da revolução.

gora

como ordena a Egreja. con
forme se deprehendado D i 
reito Canonico e dâ P a s t o 
ral O ollectiva

í ~MÕ¥ÍMÊNTü" RELIGÍÕsT
MATRIZ

nfio desapparece repentinam ente 
maiores dignrdades ecclesiasticas. ] ainda que a pessoa pareça estar 
E  o Brasil in tellectual, ratifican- definitivam ente m orte. 0  povo

dico pois é sabido que a vH* h n i o  Q A t& lib a  B o rg e s ,
nfi/D floaovtna von^nrinflinonfA ^

respondendo o sr. Affon*

do todos esses dons ra ras  que or 
navam  aqueile s*nto varão, cin- 
giu  sua fra n te  com o louro  jm- 
macessivel de m am bro da Aca
dem ia Brasileira.

tem geralm ente uma idéa e rrô 
nea g respeito da mort© repen
tina. Parece estranhare i, raas en
tre tan to  é ilm a verdade reconhe
cida que quanto  mais a mort©

Com a sua Cultura, a rectidão pareça repentina, menos repen 
da sua consciência e as suas res- tina ella é. Uma grande questão 
pensabilidadcs, não avançaria o é essa da vida laíçnte, isto é, da 
em inente Prelado  ,uma affirrna- vida que não é mais perceptível 
ção leviana e sem fundam ento, aos nossos sentidos, mas que,não 

Tanto assim, que não e foi ©11© obstante, ainda pòde estar pre- 
só a clam ar contra o perigo a-Jsente. Com effeito, do facto da 
inericano. 1 pessoa não dar mais signal de

Si o sr. P itta  acha qu© **» de- vida, não se segue que a mesmo

so Borges, seu redactor. 
bo^uiram os m anifestantes  
d’*ili para a rèsi \encia  do 
sr. Dr. J u iz  dc Piroito .que  
foi wuulano pelo sr.advoga
do’ Sampaio Netto.Rm  pou- 
c«?,inns eloqüentes palavras  
sua Exa, agra iccou a ma
nifestação.aconselhaudo cal* 
ma o npplo.udindo o patri
otismo doa maoife&iantes.

Em segu ida’ d irigiu-se o 
prestito ao Hotel Feros,on*

! ASSOCIAÇÃO  D A S  D Á -  
I MAS DE C A R ID A D E  

Nfto foi possível havor,new, A viso  as sras. Dam as d© 
te anno, as procissões daBòa, Caridade que a reunião quir  
Mort© g Assum pção. Nu en- z e nal ficou marcada para 
tretanto,não se deu a qu©- o dia 2 0  do c o n e n ta ,  á» 
bra do costume; pois, e m '5 l j *2 horas da tarde. 
nossa mage^tosa Matriz, fo-i A secretaria
ram realizados todos os ac- rr~— —   —  --------
tos de verdadeira piedade N0Í35 9 NüíÍfÍâ5 
quo. certam ente, edificaram * 
os corações bem formados.
No dia 14, houve á noite la-

Annivarsarios
F ez annos dia I I ,  a exm a  

dainha cantada ©bençam do!sra* d. Mariana F ian cesch i-  
SS. Sacramento; indo logo  neli, espi.sa do sr. A n gelo
o povo beijar a im agem  N.S. Brar<a nholo.
da B. Morte, exposta  e n t r e  Dia 14,o sr.Angelc- Zanella. 
flores e luzes, á veneração Fa^em annoe.
dos fieis

Hontem, na missa das 7 
horas,houve a l .a  Commu-

Hojo, o menino Victori-  
no,o am anhã (17) a menina  
Anua, ambos filhe? dc sr.

nh8 .0  de 2 2  creanças do c a - |P Gdro F ran cesch in e lli ,  o a 
thecism o parochia! e Com- \ senhorita  Therosa Francês* 
m unhão geral, e!evando-8 e ich inelli ,  filha do sr. João  
a 230 o numero da 'pessoas IJSaptista Frou^ceshinelli,  e 
que receberam a sagrada 0  menino José K ária  do An*  
Êucharisfcia Ichicta  Bueno,filho  do gr dr

No throno ricam ento or Manuel M. Bueno.
nado de flores brancas,esta
va a V irgem  da Gloria como 
que abençoando a Parochia  
que lambem se alvoroçava

D ia  18, o joven  Lauro, 
f ilho  do sr. José Custodio 
de Camargo.

Dia 19 a exma. srs. d.



= =  PARA O B A N H O  
E M B E L L E Z A R  A P E L L E  
B A N H O  DAS C R I A N C A S  
BARBA,  Q U E I M A D U R A S  

E Q U A E 3 Q U E R  F E R I D A S  

U S E M  S E M P R B

' m m i w
{Sabão liquido)

Theresa Co j ao, e^poss do 
sr. Joaquim Narciso Con
to, « o sr. Joaquim  L u iz  
Bispo. - ,

Aos a n n iv e r sa r ia n to s  no» 
acs parabéns.

Pelos pobres
F izeram  donativos em  

pavor dos .pobres succorri- j 
dos pelas conferências de 
8. V icente de Paulo:

Sr. Ignacio  Bueno de Ne-  
greiros, 100$000.

Sr. Pedro de P aula  L e i 
te, õC$000.

Sr. João de Toledo L a 
ra, 50$000.

Que Deus recom pense  
nesta e noutra vida a e s 
ses corações compassivo» e 
bemfazejos.

Ler em festas
A cha-se  em festas o lar 

do nosso bora am igo sr.Del - 
phino de Arrudp Leite ,pelo  
nascim ento do seu prim ogê
nito que na fonte baptism al  
recebráo  nome de L u iz .

Nossos parabéns aos di
tosos paee e m uitas f e l ic i 
dades ao recemnascido.

Faliecimentos
Terça feira ultin  a, falU-  

ceu na fazenda da Serra, 
deste m unicípio o e s t im a 
do sr.M axim iliano Andreaz* 
za, que era casado com a 
u m a ,  ara. d. Joanoa Can- 
di*m  Andreazza, deixando  
desse casamonto oite filhus 
inenoíe*.

Homem  trabalhador •  
bom chefe de familia. era 
g era lm en te  estimado sendo 
pu.r isso m into sentida a 
sua morte. A ’ sua desolada 
fam ilia  nossos pesaines.

E m  B ibetrão  Preto  on
de se a c h a v a  a passeio, íal- 
leceu, ha dias, a exm a, sra. 
D. Maria Flias Correa de 
N egreiios , digna esposa do 
sr. J o sé  CaJasens de F c-

FESTA
NA

IGREJA DO CARMO

Dom ingo, segunda, terça e quarta feira,
continuação da solem ne novena,ás 7 horas da 
noite,

Quinta, sex ta  e sabbado, principia a so- 
lem ne novena ás 6 1(2 horas N estes  dia» h a v e 
rá sermão pelo revmo sr. Frei Liberato, da 
Ordem dos Capuchinhos.

No dom iugo da festa ,24 de Agosto  serão 
celebradas as missas seguintes: ás 5 1(2 horas; 
ás 7 horas, com communhfto gerai; ás 8 horas, 
e ás 10 horas: sendo esta á orchestra e com pa- 
negyrico  ao E van gelho  pelo mesmo orador.

A ’s 5 horas em ponto sahira procissão de 
Nossa Senhora do Carmo. A entrada da procis
são ha vera sermão pelo m esmo orador.

Para os leilOes, que sa realizarão numa das 
dependencias do Convento, durante os 3 ulti  
mos dias da novena,logo depois da rezad a  6 
1[2 horas, pede-se o obséquio de enviaram  a 
convento prendas e penhores.

Defede meio dia de sabbado, 23 de Agosto,a-  
tó meis noite do dia segu in te  todos os fiei» po
dem ganhar indulgengia.s penarias,tantas quan  
t a s  v i s i t a s  fizerem á egreja do Carmo, rezando  
õ Padre Nosso, Ave Maria e Gloria Patr i,  s e 
gundo a intenção do Sum m o Pontífice.

alma e coração era filha 
do Sn do sr. cap itão  Fran  
cisco Correa P acheco  e da 
exina. sra. d. Francisca de 
-Mesquita Correa, aqui re
sidente.

A ’ exm a. fam ilia  enluc-  
tada os nossos peeames.

A n tun es  Pereira possuem  
em  commum com Torquato  
L ui, em uma chacara s itu a 
da no m u n ic ip io d e  Salto, 
d6sta comarca,com  sua casa  
de morada e terras com a a-  
rea de mais ou menos, um e 
meio alqueire, que partem  
de um lado com Antonio de 
tal.por outro com  João Gal- 
vâo de Bárroa França, por 
outro cora a Estrada de Ca
pina ry e por outro lado com  
a estrada da Olaria. Essas  
partes,cada uma de uma n o 
na parte,foram deixadas aos 
referidos menores, em tes ta 
mento, pelo finado João An  
tunes Pereira .E  as3Íra serão 
ditas partes arrematadas a 
quem  mais dér e maior lan 
ço offerecer no dia. logar e 
ho»a retro indicados.E  para 
que chegue  á notic ia  de to
dos se passou o presente e 
ditai.que será affixado no lo 
gar do costum e e publicado  
na imprensa local. Dado e 
passado netta  cidade de Y»ú 
em 12 de Agosto  de 1924.
Eu Leobaldo Funs eca.escri  
vão, escrevi, (a) F"ederio  
Roberto A zevedo M arques

BANCO DE YTÜ*
D IR EC TO R ES:

Alberto  de Alm eida Gomes, J 0a 0 da F onseca  Bicudo,  
L u iz  G onzaga Bicudo e Joaquim  G alvão F .P ach eco

E ste  Banco abre conta corrente, pagando os ju- 
roa de 4 •[. ao anno, com l iv roH de c he q ues isento  de

ROBUSTEZ 
NA VELHICE
Gozar a vida naa ulti
mas décadas não só é  
logico, mas possível.

Provae-o tomando

EMULSÃO 
c d e SCOTTr \

—  „

Arrenda*se
1 a lq u e ire  de te rra  boa para  plaa  
taçfto de algodão e distante 19 mi’ 
tos do «entro da cidade.
(a  nformaçGes— P h arm ac ia

greiros, residente em Rio  
Claro.

A finada que era dotada  
do» mais bellos dotes de

Agradecimento e 
convite

■ foanna Candiani Andre-  
azza e seus filhos; João  
Andreazza, e A n gelina  An  
dreazza; Prim o, Secondo, 
Augusto , Francisco  9 José  
Andreazza; Em ilia , i m a -  
bile e A u gu sta  Andreazza, 
e seus maridos e filhos,sum  
ma m ente peohorados agra, 
decem a todas as pessoas 
que acompanharam  os res
tos m ortats do seu sempre  
lembrado e chorado espo
so, pae, filho, irmão, c u 
nhe do e tio
Maximiliano Andrsazza
e de novo os convidam ,bem  
como seus parentes e ami  
gos paraassistirem  à míswa 
de sétim o dia, que por sua 
alm8 fazem celebrar, s e 
gunda feira, 18 do corren  
te, na Matriz, ás 8 horas  
de manhã.

E por mais esse acto à* 
religião e caridade christã, 
desde já  se confessa eterna  
m en te  agradecidos.

V tu ’ 16 —8 — 924.

P R A Ç A  P A D R E  M IG U E L , 15 
i  t iga  Sessão  Bancaria  da «Casa Alberto»  
m ±  ieii5ejL9ifey iijejxatiri^iejTadiisidJi3fcLriadiiSd«a^v^

Dr. J. B. do Amaral Gurg-el
Com 3 annos de p ra tica  naiC asa de Saúde do D r. Poggi* © ^  

H ospital São João Baptista da Lagôa, do Rio de Janeiro

C iru rg ia  geral, v 
Rins, Bex

jUriuarias e raoiestias das Senhora* 
s, U retra , Coração e P u lm ão

p  T ra tam en to  c irú rg ico  © rad ical das úlceras recente* ou 
antigas, por processo in te iram ente covo.

3  T ra tam ento  das moléstias venereas e syphilitiea?.

§5 CONSULTA8--das 8 ás 9 da m anha, e das 2 aa 4 da ta rd a
H  Residencia © Consultorio
ÇV R u e  do Comnaercio, 135— Telephone 63— Y T U ,

ã̂ a.Tsie.Tsgjiuans.11Iaeíisi&íisexiaLtiaena ansaíta'

L bB irafn rai a n a iR U B Ê í-o B ira*  r t  ib u í

BIOGOL

p
Ha.

P O R T I F I C A N T B

do sangue, dos nervos, dos musculos, do 
cerebro, dos tecidos em geral

— A ’ T E N D A  EM TO D A S A S P H A R M A C IA S t i

Edital
O Doutor Frederico Roberto  

de A zevedo M aiq w98,Juiz  
de D ireito  neste Comarca!
de Y tú , etc. j   _

Faço saber q..e por este  e8tam pilha3 e cadernetas de deposito l im it a d o  
J u íz o  o perante mim, dando j S F D F
principio a proceder o inven  
tario nos bens que ficaram  
por fallecim anto de D o n a s 1 
Maria Fernandes da S ilva  e 
Noem ia Fernandes da S i lv a , , 
fôra nelle  descripto ausente  
o co-herdeiro DomingosFer*  
nandes da S»lva, achando se 
elle  em lugar não sabido,em  
paiz extranheiro.Â  vista  des 
ta declaração e confissão dos 
demais interessados m andei  
se passasse o pieaente, com! 
praso de noventa  dias, p e lo ; 
qual cito, cham o e requeiro I 
o com p aiec im ento  do sobre- 
dito co-herdeiro,para louva-  
ção, partilha e ratificação  
de todo o processo a té  fiual, 
sob pen . de revelia  e na for
ma da lei. K para constar se 
passou o presente que será 
afílxado no logar do co ttum s  
© publicado pela imprensa.
Dadu e » assado nesta  cidade  
de Ytú, em treze de A gosto  
de 1924 Eu Leobaldo Fon  
seca, escrivão, escrevi,  (a)
Frederico Roberto dt Azevedo  
M arques

Editã? de praça
O Doutor Frederico Roberto  

de A z e v e d o  Marques, Ju iz  
de D ireito  ne»ta Comarca  
de Yiú, etc.
Faço saber a quan o e s t e  

edital de praça cora praso de 
t in te  dias virem, que no dia 

, dcús (2) do p iox im o mez d©
Setembro, ás dcze  horas, á 
porta do edifício da Cadêa á
rua do Commercio, tem  d e ^ l T e r r ô l l O  áiVÔXlcLftj 
ser arrematados em hasta  
publica, a quem mais dér a 
maior lanço offerecer acim a  
da q> antia  de o itocentos  e 
oitenta  e ojto m il o itocentos  
e o i t e n ta e o i to  réis(888$888)  
cada uma das pertes que o« 
menores O ctavio, Laura e I- 
zaura, filhos do finado Luis

-ISBUiUH BSISMIH EL?cro hecanica
TA G LIO , W EGMANN & SAM PAIO LTD A .

R ua Deocleciena, N. 5-A—Ponte P equena— Telep.Cidade, 4410 
SÃO PAULO 

Fabricação de motores ©lectrico* de cu rto  •ireuit®. 
Bombas cen trifugas e injectoras.
Motoree para  movim entação de m achinas textis, para  

teares de seda e algodão, m achinas Ring, m assaroqueirai, car- 
das, espuladeiras, abridores, etc.

Bomba& cen trifugas conjugadas a motores.
Conjunctos monophasicos para residencia.
InstallacÕes nutom aticas, apropriadas para  abastecim en

to de agua em prédios a l t 0 9 .
Conjunctos verticaes p a ia  poços fundos.
Injectores para  construcção de alicerces, poços, jts id a i 

de kaolin e barro.
— Chaves de p artid a  ostrella tr iân g u lo  a oleo e a secoo —

o.icartos em geral ae quaesqu r machinas 
— apparelho electrico — i

Vende-se um terreno d  ̂
8 metre» de frente e 14 de 
lundo, situado á rua 7do 
Setem bro, optim o ponto p a 
ra cocmaaeroio

Tratar com o Dr. Ma
noel Maria Bueno.

»DACTrLOGRAPHIA».
E xecu ta -se  copias com a  

maior perfeição e guarda-  
se todo s ig il lo

P r e ç o s  m o d i  cos
Rua dosAndradas,73A

Ignacio ds L eyo la  N a rd y



A  F f l D B R A Ç J t O

T ia ta  de papeis de casa  
m entos, tanto no c iv i l  co 
mo no re lig ioso .—  Rua d< 
Santa R ita , n. 24— Y T U

c e m , :  e a i t t b -

O preparado «cientifico para tingir em casa 

40 c o r e s  f i r m e s  !

-  -N ao  m ancha nem rompe os tac id os—  
Para lã. algodão, e sdas

P H A R M A C IA  GERTBELLO  
Preço de vidro 1 $ 5 0 0

E xecuta  q u a lq u e r trabalho  eom perfeição. j
Especialista em extracções de dentes e nervos. A ttende j |  

chamado? ás fazendas.— Trabalhos em prestações g /
Riia do Commerciü—123— YTU ’ j|p

«DACTYLOGRAPHIA»
E xecu ta -se  copias' com a 

maior perfeição e guarda- 
se torlo s ig illo  

P r e ç o s  m o d i co s 
Rua dos Andradas. 73A

© W .BRINÜÜEDOS E NOV IDA D ES
encontra s© na 

F L O R  DE M A IO
R u a do C rihm ercio 94 

°'elep. 9 
— F.F . L E  TO LE D O  —

A m achiiia de ,escrever REMINTON 
PORTÁTIL-, possue teclado  un iversal 
e  acha-se  á venda  n aC usaP ra tt, sit 

P r a ç a  da  Sé, 16, 3 . P a u lo  (DTl>)

Compro toda e qualquer 
quantidade p a g a n d o  
preços vantaiosos.

Mario G. Couto i 
R  uade S ta .R ita  n 103Y T U

R ua do Com mrrcw, 52 Tel 189 YTTT

FABRICADO  
NA INGLATERRA

C L IN IC A  M ED IC A  E  C IR Ú R G IC A
DO

33r. Braz Bicudo de A lm eida
Com longa pratica*de c lin ica  c iv íT è  itiilita  

T enente  Medico do E ^ re ifco jd e  2.® Linha)

Dispondo de uma optima, sala de cura ti* 
vos com os mais modernos aparelhos que ga* 
rafítem rigorosa asepsia está habilitado a io ‘ 
2bi quaesqner curativos, pequenas operações’ 
gyneco log ia , lavagens vesico-uretraes, can te ’ 
risações.

Injeções para tratam ento  rápido das an e
m ia s ,  esgotam ento  nervoso, icteríc ia , irsfeçõe» 
furunculos e etc.

Consultas: das 8 as 11 d m anhan  ® da® 
4 á* 5 da tarde.

Consulfcorio e R esidência  y 

Rua do Commercio— 114—•TelephGH® 94 

Y T U ’

rs
^  Ç?Br. OtèSüS' 4*® “3
f f i  S & s a & i*  p e f c  m  L o

3 -às * §& 2^  [jrj
np VÚj&fêgam és H  £j
p 3  * & § V ,  í & L  V - j

£2 Aí&siéei fips C3s káj.lisa
J to

m  ''Sm* à* & rc
E  fessra® ■•ài±'zd239 3$&® Ss zJ

g l 2ÍI© «ass aaí@o«fi®afaáB|-í gij
Mm jss qsít f>3*rqc!9 T̂]
91 -o títí>. prej>e7*âáií> «iaê
Ç j j  o? tá&j?l&r€a, ~ - j

Qn aeaa plangfitfsrs&n m
[ 4  , qtj.» a fSSftílM® © 2©»
a j  .
23 ú 4a p]
j p  - í .  I júM  èéa &3S&4s I É &  q  

■"‘■0' . n ;

A M A R  , E  A M A R  D E P O IS

De A. J. rfo.» Cr 
Pruf^cio d© L E L L I S  V I E rT'

ida nesta redacçáo— P r & v ; 0 0  3

 ̂ ra i ta  ae somno
Falta de apettit©

|  P qh F»*ioc
fj Esqueci .meu te
|  Tontura
|  Desanimo
|  Medo de moiue
|  B atim ento  de coração

Trornura-s de musculoes 
|  Rosto quente

P ri são de ventre  
Estremecitnenro e susto de noite na cama |  

Bocca ruim c
 ̂ E m agrecim ento  geral e progressivo

|  CURA C O M P L E T A  P E L A  p
1 E lixir Vanadico de Alceste

Ànxly**d<9 ê a p rev td o  p sF  Departamento Geral da 8 mude S
P u M im , p e r  P orta ria  do 10 de Ju lh o  de 1922, sob n. 813  1

D eposito  b F ab v ica . P H A R M A C I A  G E R IB E L L O  1  
Rn i do Commercio —115— Y T U ’

r W S X S & F .  ^ T ^ . ^ r ¥ 7 V J ¥ . r ¥ W ^

CASA DE R  MARTIN! ELIXIR DE NOGUEIRA
g lU  Empregado cobi
% &  S HCC8SS0  m
I . p 9  seguintes moleo-
n i l l t  tias:

l í w  qphulee.
I Dartfara».
[Soube».
I Bouboe».
| I«flamnwofci <l« WWJ
i C o rr im e n to  «o» ouvta»»
I Gonorrhíü».
|F i3 tu l« c
[ Eaplnh»».
[C encro»  v irw M » !
I RachiWwa*.
F lore» brenoa». 

jUtoerâ*.
T u m o rw .
Same».
C ry « » » .
RhíuwwtíMjr» «  SKSS+ 
M enche» d e  petlc.* 
AffccçUe» do  fliftd»  
Dare» no p tít* .
Tumor»* noa oeto», t
L a te je m e n to  de» eKewee

I e do  peacogo e Q nel«»at« 
«rt, tod** e» mote**•»  
proveftleww» do «engue

r® i x x i s ú
■gAROBAitUAMCDÍ

M a rc a  reg.sc a d a


